




i

ioG Q\) Ÿ Ç o  Ú L |  C o  £-S T  vj P*
S £ C R . £ T f t ^ '  A  J} &  £.-S>Tftsî)Q Ê- C U L T  OK?,f\
3)0. P  Pi R T f í  ÍY> Ê N  T o  Ci-eRfiL Dft-5 6 6 C o L ( \ 5 > A  R t ê

e ô c o L p i  J)e f í ^ T e í  \j\&ofvi$>

3)i < ^ 6 T  O  R  \ fH e  c o M S e L H O  ví)€. C O D f t ^ Ê  VJft3>0 ft.6 S* fV 6 S -  

C o  L Pt 3 > €  f t R T e s  V/ i S  O  ft \ S
CDs^t <=>- ^  <C* ^ y_CJUL.^v£ov_0 o A í  Y\ C»^»<_£ CX.

< í c o U .  «i.
Ã i ^ V O X .

cxjt_V«.& v

c ã

t  0c  S aa. c*j l  S o - ü C C L v r i JLjçe .£>«. « , 6

>Q_0 o «k C  A i  W  «x_ <a ---- d  ODl ev tvtcc e>o )t_»_

i/O Ole*-.T\ot_ e_'«'i c*_

o£ o^.tA o S  ̂ Y > A i í o n  CZXjui_ « im_ S^uo------ o CooX^cSç ti ^  i o  ci C —

-yvo , \v̂ c«-£ -Z, c£'«_-fve,-S^':> , Àxcyo y o CẐ  o o t i e  in . i o  JC ei «- rV o  | <Ao 6 ■
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c  O Dt A l T|0-0 üX. Q_ € * - A J.O . w 
t 0 6 a > o  cc Ï U Ï  Cl  T| c C  „U f

(̂ Ai\ao^

gj*-V  ÇJ<- «_ ci o  1 [ o  \V-Ck. £ ? ' e_ o « ,  o « x . o  -6 « U V\ 0  -S Y l  Oa s O £

C O Y n  

CxX^^

> -0 cô̂ -L OuA-c*- <o
ti Hjl -Ç.

4
o
o c a . Afi Cj^"n co

JL£ OAw

ckü- Q>C|qíL
o-S W » / l  «--5  5  O Q _

>L/o

t i e  6>5 o - o ft.CtO

$
A  A Y rv > - ^  / Ty o  o -e . o«_ A ° - :

CXggffj







6 . otuuft. ir ir \ c .6 T T n

r O N Í ) i Ç f t O  P  

SGJR.G-ÍO P O R T O

n o  vioft ‘L<Jscoctv\ko <L * (ft ft (V\ y

R.Ot»«.e*dO Cft£ft F Rft_W C A - òft ft .si L  J COL. T O  R

*........................1 ■Pft Ç O

cl.

t m  p € R > ft

v^*' * >s o~ j>oJtl;£ c£
v r \ ° i ^ J C o - Y V O o v5a. AVTne-rCfcú * k

«<- A j o ã-x> dZoo*il>0 •*■ C \  «4<1 looe.^

X >  Ol CL5^UYVVJJC^
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ESCOLA DK ARTIS VISUAIS D O  PARQUi LAOE 
SERVIÇO POBLICO ESTADUAL

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 

DEPARTAMENTO GERAL DAS ESCOLAS DE ARTE 

ESCOLA DE ARTES VISUAIS

DIRETORIA E CONSELHO DE COORDENADORES DA EAV 

Ata da 3a. reunião ordinária

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro de mi 1.novecentos e noventa 

e um,nesta cidade do R1o de Janeiro,Estado do Rio de Janeiro,na sala da Dĵ  

retoria da EAV,número quatrocentos e quatorze da Rua Jardim Botânico,ás—  

dez horas e trinta e cinco minutos,reuniram-se os membros da Diretoria e o 

Conselho de Coordenadores da EAV.Estiveram presentes o Diretor.senhor João 

Carlos Goldberg,a Coordenadora Geral .senhora Giodana Holanda,o Coordenador 

de Ensino,senhor Luiz Ernesto e os Coordenadores,professor Jorge Emmanuel- 

(substituindo a professora Celeida Tostes,3-D)iprofessora Rita Caiafa(In-- 

fanto-Juvenil).professor Charles Watson(Pintura),professor Ricardo Basbaum 

(IntermTdia)e a professora Malu Fatorelli(Gravura).Verificada a existência 

de "quorum",o senhor Diretor abriu a sessão dando boas vindas a todos e—  

deu ciência ao Conselho do Edital do 159 Salão Carioca de Arte que serã re 

alizado na Escola de Artes Visuais.0 Salão serã inaugurado oficialmente no 

dia dezenove de novembro e aberto ã visitação das dez âs dezenove horas dî  

ariamente.aos domingos das dez horas ãs dezessete horas até o dia quinze—  

de dezembro.Em seguida a senhora Coordenadora Geral informou ao Conselho so 
bre o questionário que serã entregue aos alunos para que através deste seja 
possível traçar o perfil dos que freqüentam a EAV.Declarou também ser muito 

importante o uso do Diário de Classe pelos professores para que todos pos—  
sam ter um maior controle dos alunos que mantém e dos que não mantém suas—  

mensalidades em dia.Foi colocado em discussão o aumento da mensalidade de—  
outubro e todos concordaram com 25% de aumento.0 professor Charles Watson—  

explicou resumidamente o curso do fTsico Luiz Alberto 01iveira"Cosmos para- 
Pedestres-Uma Introdução ã Cosmologia Contemporânea" e passou-se,então, ã—  

questão dos cursos:a senhora Coordenadora Geral reforçou a idéia de se ocu­
par a sex>ta(6a) e o sábado e todos concordaram com o calendário para a en­

trega das ementas dos cursos,a saber,trinta(30)de setembro(cursos de curta- 
duração);vinte e cinco(25)de outubro (cursos de Férias)e dois (2)de dezem-- 
bro(cursos que iniciarão em março).Retomando a palavra,o senhor Diretor ex-
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pressou seu propósito de enviar para as Escolas de Arte e Secretarias 

de Cultura de todos os Estados um pacote com as ementas dos cursos de 

Férias da EAV.Ainda com a palavra,o senhor Diretor fez as comunicaçõ­

es seguintes: primeira :a EAV recebeu a visita da gravadora italiana 

Grazia Varisco(no dia três de setembro),do fotógrafo britânico Keith 

Arnatt e do escultor Bill Woodrow(no dia dezenove de setembro) e anun 

ciou a visita da artista francesa Vera Szekely(para o dia vinte e --- 

seis de setembro); segunda : a EAV recebeu para sua biblioteca - do 

ações de livros e catálogos da senhora Suzanne Worcman e a assinatu­

ra de uma revista do escultor Bill Woodrow.0 professor Charles Watson 

fez saber a todos que o British Council doou ã biblioteca quatro assĵ  

naturas de revistas(duas americanas e duas inglesas ) .Esgotada a pauta

do dia,foi encerrada a reunião ãs doze horas.E,para constar,eu,-----

Aralina Pereira Madalena .secretária da reunião,lavrei a presente ata, 

que,vai por mim datada e assinada.

Rio de Janeiro,14 de outubro de 1991.
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ESCOLA D I ARTIS VISUAIS DO M R Q U I LAOS 
DEPARTAMENTO GERAL DE ESCOLAS DE ARTE

DIRETORIA E CONSELHO DE COORDENADORES DA EAV.
Ata da 40 reunião ordinária.

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil,novecentos e 
noventa e dois,nesta cidade do Rio de Janeiro,na sala da DiretorA, 
a da EAV,número quatrocentos e quatorze da Rua Jardim Botânico,/ 
Jardim Botânico,às onze horas,reuniram-se os membros da Diretori- 
a e o Conselho de Coordenadores da EAV.Estiveram presentes o Dira 
tor,senhor João Carlos G01dberg,a Coordenadora Geral,senhora Gio- 
dana Holanda,a Coordenadora de Ensino,senhora Suzana Queiroga,o / 
Coordenador de Exposições,senhor Nelson Augusto,o Diretor de Pro­
jetos da Associação dos Amigos da Escola de Artes Visuais,senhor/ 
Caio Mutzenbecher,a Assessora de Imprensa,senhora Vera Alvarez e/ 
os Coordenadores de Núcleos,Malu Fatorelli,Paula Trope,Charles 
tson, e Maria Tornaghi.Ausentes os Coordenadores Reynaldo Roels e 
Mollica(por motivo justificado)e Ricardo Basbaum.Na parte das co­
municações o Diretor João Carlos Goldberg apresentou oficialemte/ 
a senhora Maria Tornaghi como a nova Coordenadora do Núcleo Infan 
to-Juvenil.Quanto a situação financeira da Escola,declarou que a/ 
mesma está trabalhando no vermelho desde novembro de mil novecen­
tos e noventa e um e que com a entrada das matrículas e mensal ida. 
des no mês de março foi possível saldar as dívidas de janeiro e / 
fevereiro.Afirmou ainda que ao longo da crise a Escola foi obriga, 
da a reduzir a folha de pagamento demitindo alguns funcionários e 
consequentemente o quadro de pessoal ficou bastante reduzido;o / 
que provocou uma sobrecarga da Diretoria,portanto solicitou aos / 
coordenadores que levassem aos professores o pedido de uma atua / 
ção mais efetiva junto a administração da Escola.Em seguida foram 
feitos três relatos na seguinte ordem:Primeiro-senhor Caio Mutzen 
becher,Diretor de Projetos da AMEAV.A atualização e regularização 
da AMEAV somado ao convênio com a Secretaria de Cultura regulari­
zam a situação dos professores e todas as ações da Escola.Todas /

Rua Jardim Botânica 414. Rio de Janeira Brasil. CB>: 22441. Telefones: (021) 226-9624 e 226-1879
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as exigências burocráticas para a assinatura do termo de cessão 
de uso do prédio,que deve ser assinado em maio,foram cumpridas. 
Com a assinatura do termo,a EAV fica com a administração da ca­
saco parque e de todas as construções.A última exigência foi o 
levantamento topográfico que já foi realizado e é a partir da / 
assinatura que valem os dez(10)anos.Há o projeto de abertura da 
associação : para a participação da iniciativa privada - como gan 
cho foi utilizado o projeto de restauração da Escola e do par-/ 
que.Há também o projeto para sócios contribuintes e sócios man­
tenedores,o projeto de associação com outras instituições cul­
turais (colaborações e co-produções)e o projeto para pessoas fí­
sicas (pequenos sócios contribuintes) - para os antigos será re­
avaliada a contribuição de um ano já paga,estes receberão os im 
pressos cujo lançamento acontecerá na ocasião da conferência Rj. 
o - 92 e próximo da assinatura do termo (final de maio e início 
de junho)e estásendo negociado com a Globo e a Manchete um pro­
jeto de mídia para este lançamento.Houve mudanças no conjunto / 
da Associação:na vice-presidência João Satamini substituiu Luiz 
Ernesto;Beatriz Milhazes deixará a Diretoria Executiva e Paulo/ 
Fernando Bittencourt será convidado para o seu lugar. - Segundo 
- senhora Vera Alvarez,Assessora de Imprensa.No momento está / 
sendo realizada a divulgação das exposições "Anna Bella Geiger- 
Percurso do Artista" e "Bonfim" e das palestras"Memórias Contem 
porâneas".As colunas específicas nos jornais para cursos não / 
têm dado espaço para a Escola,mas segundo a Assessora a divulga, 
ção vai muito bem estando a Escola semanalmente nos jornais e / 
as exposições sao sempre bem cobertas(o Coordenador de Exposiço 
Nelson Augusto,referenda a informação).Como exemplo,citou a ex­
posição do gravador Carlos Martins como sucesso de divulgação e 
a matéria do JB recomendando a exposição da gravadora Maria Lú­
cia Cattani.Em seguida informou que o caderno Globo Ipanema não 
faz mais matérias sobre cursos e que a repetição de nomes de / 
professores não interessa aos jornais.Sua proposta é que a Esco

Rua Jardim  Botânica 414. Rio d e  Ja n e ira  Brasil. CEP: 22461. Telefbnes: (021) 226-9624 e 226-1879
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la realize cursos que apresentem sempre novidades.Terceiro - s£ 
nhor Nelson Augusto,Coordenador de Exposições.Comunica a progrfl. 
mação do ano.Anna Bella Geiger,de doze de maio a trinta de ju­
nho,na Sala Imagem Gráfica;Bonfimtseis artistas mineiros)de se­
te a vinte e quatro de maio nas salas 2 e 3 da Galeria.Para ju­
nho,na ocasião da ECO 92,está programada a projeção de slides / 
mostrando o histórico e o percurso da Escola,seus artistas e a- 
migos.Exposição de Fotografias de artistas ingleses vinda atra­
vés do British Council,de sete a vinte e seis de julho,nas sa - 
las 2 e 3 da Galeira.Paula Trope,de quatorze de julho a vinte e 
três de agosto,na Sala Imagem Gráfica.Exposição da Reprografia, 
data a ser fixada,no Corredor.Para agosto estão programadas : Ex­
posição de Fotografia(comemorando o mês da Fotografia-agosto),/ 
nas salas 2 e 3 da Galeria e o Grupo Infoestética(de Brasília), 
no Corredor.Luiz Áquila(gravuras),de dezessete de setembro a -/ 
trinta e um de outubro,na Sala Imagem Gráfica.Salão Carioca du­
rante os meses de outubro,novembro e dezembro.Após os relatos,o 
senhor Diretor,João Carlos Gôldberg propôs a realização do Aber 
to para Balanço(o Coordenador Charles Watson pediu uma maior -/ 
participação dos professores neste segundo(2 2 )Aberto para Balati 
ço e fez um breve relato da reunião com alunos e declarou ser / 
necessária uma orientação dos coordenadores e professores sobre 
o novo projeto e os roteiros de percurso na Escola e especial - 
mente o módulo II.Comentando a regularização da AMEAV e a regu­
lamentação da Lei Rouanet, o senhor Diretor declarou que a EAV/ 
está apta a elaborar projetos para captação de recursos:a equi­
pe diretora já está elaborando um projeto de manutenção da Esc£ 
la como um todo e para os projetos setoriais solicitou aos coo£ 
denadores que montassem seus projetos(desde a manutenção dos nú 
cleos até exposições e eventos).CURSOS :data de entrega de pro­
postas para os cursos de férias-oito de maio;para estas férias/ 
foi sugerido prolongar alguns cursos do primeiro semestre ao--/ 
longo do mês de julho e convidar professores para poucos cursos 
extras com duração de um mês;A partir deste ano não serão-- /

Rua Jardim Botânica 414. Rio de Janeira Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e 226-1679
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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAOE 

DEPARTAMENTO GERAL DE ESCOLAS DE ARTE

mais editadas quatro programações anuais,mas se deve também 
pensar as programações de férias como prolongamento dos se­
mestres. Para o próximo ano,o Diretor Joao Carlos tem a idei 
a de promover um Festival de Inverno;data de entrega de pro 
postas para os cursos do segundo semestre-quinze de maio; a 
senhora Coordenadora de Ensino,Suzana Queiroga,comunicou o/ 
aumento das mensalidades(trinta por cento em maio,com abati 
mento na área teórica para os alunos que fazem dois ou très 
cursos;segundo a Coordenadora do Núcleo Infanto—Juvenil,Ma 
ria Tôrnaghi,este deve ser aberto nas férias com um projeto 
extra de um mês e retomado em agosto regularmente.ASSUNTOS/ 
DIVERSOS:em maio será inaugurada a loja da AMEAV com produ­
tos ligados à arte e à Escola,sob a administração de Reila; 
foram pedidas sugestões para a cantina porque haverá uma re 
união com o pessoal que a administra.Esgotada a pauta,foi / 
encerrada a reunião às doze horas e quarenta e três minutos 
E eu,Giodana Holanda,redigi e lavrei a presente ata que vai 
por mim datada e assinada.

Rio de Janeiro,25 de maio de 1992.

Rua Jardim Botânico, 414. Rio d e  Janeira Brasil. CEP: 22461. Telefones: (021) 226-9624 e  226-1879
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO RIO DE JANEIRO 

DEPARTAMENTO GERAL DE ESCOLAS DE ARTE

DIRETORIA E CONSELHO DE COORDENADORES DA EAV 
Ata da 5a. Reunião Ordinária

Aoa doze diaa do mês de julho de mil novecentos e noventa e três, neB_ 
ta cidade do Rio de Janeiro, na sala da Diretoria da EAV, número gua- 
trocentos e quatorze da Rua Jardim Botânico, Jardim Botânico, às de­
zoito horas, atendendo convocação realizada por carta datada de pri - 
meiro de julho de mil novecentos e noventa e três , reuniram-se os 
membros da Diretoria e o Conselho de Coordenadores da EAV. Estiveram 
presentes o Diretor, Sr. João Carlos Goldberg; a Coordenadora Geral, 
Sra. Giodana Holanda; a Coordenadora de Ensino, Sra. Suzana Queiro - 

e os seguintes Coordenadores de Núcleo: Luiz Ernesto de Moraes,
ca, representando o Núcleo de Pintura, na ausência de Charles Watson; 
Reynaldo Roels, Orlando Moll ica, Maria Tornaghi, Ruth Lit schits, o Di_ 
retor da Escola de Artes Visuais, João Carlos Goldberg, fez um balan­
ço das atividades da EAV durante o primeiro semestre de 1993. Ressal_ 
tou, na ocasião, que a sua manutenção em níveis ótimos de tuncionamen_ 
to foi viável graças a controles rígidos, cortes administrativos e ra 
cionalização de custos. Propôs, a seguir, algumas mudanças de ordem 
administrativa a vigorarem já no segundo semestre de 1993. Teceu co­
mentários, inicialmente, sobre o peso do valor das mensalidades no ojr 
çamento dos alunos, atualmente reajustadas em cerca de 30% ao mês. Rejt 
naldo Roels ponderou que os salários não são corrigidos mensalmente 
segundo os índices divulgados, e sugeriu que as mensalidades fossem 
reajustadas de acordo com o salário mínimo. Luiz Ernesto discordou , 
observando que faculdades, cursos de inglês, de computação e outros 
aumentam mensalmente, ao que Reynaldo Roels contra-argumentou que a- 
queles serviços são considerados prioritários pelas pessoas, ao con­
trario do que se passa com um curso de artes. Maria Tornaghi refor - 
çou a argumentação citando como exemplo as colônias de férias de ju­
lho/ 1993 da EAV, cujos preços foram reduzidos e experimentaram procu­
ra excepcional.
A redução dos preços não implicará em vulgarização da EAV enquanto 
instituição cultural, já que a depuração da qualidade se dará em sala 
de aula e não no balcão de matricula.
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Tendo sido, então, aprovada por unanimidade a sugestão de que os aumen 
tos das mensalidades acompanharão os reajustes bimestrais (antecipação 
e aumento) dos salários dos funcionários da AMEAV, João Carlos passou 
ao tópico seguinte. Lembrou, preliminarmente, que a EAV ê considerada 
uma das melhores escolas de arte do pais e que a sua estrutura atual , 
de cursos divididos em núcleos passa uma idéia de setorização, herdada 
de administrações passadas, enquanto que a proposta deve ser de discus_ 
são ampla da ARTE através de suas diversas manifestações - pintura, de_ 
senho, escultura, gravura -, ampliando o envolvimento dos professores 
nos projetos da EAV e procurando criar PROGRAMAS a serem desenvolvidos 
em sala de aula. Mollica ressaltou que o vocabulário corrente geral - 
mente não ê representativo da expressão artística, ao que Giodana a- 
crescentou que, mesmo na área de gravura, existem dificuldades em con­

ceituar as diversas técnicas. Reynaldo acrescentou que somente foto e 
video podem ser enquadrados na categoria de técnica, enquanto que tor­

na-se cada vez mais dificil rotular as demais manifestações dentro do 
conceito de ARTE. Mollica concordou dizendo que os alunos, na maioria 
das vezes, não têm conhecimento sistematizado de Arte e não têm a me­

nor idéia do que está acontecendo, exemplificando que alguns se matri­

culam em cursos de desenho para descobrir, mais adiante, que desenho ê 
mais do que o que buscavam. João Carlos anunciou, então, que para co- 
tornar estas dificuldades, a EAV oferecerá cursos, independentemente de 
áreas ou núcleos, e que o balcão passará por um treinamento sobre como 
lidar com este novo perfil da Escola. Propôs, ainda, a criação do COJH 
SELBO DA ESCOLA DE ARTES VISUAIS, em substituição às atuais coordena - 
ções de área técnica, de modo que um maior número de professores possa 
discutir os problemas da Escola, propiciando maior interação, com o cor 
po de professores pensando de forma mais orgânica e sem fronteiras aca_ 
dêmicas. A proposta foi aceita unanimemente e João Carlos convidou os 
presentes para participar do Conselho, tendo todos aceitado. Cada Con­

selheiro receberá, a titulo de remuneração, um jeton igual ao valor de 
uma mensalidade de uma aula por semana, por reunião a que comparecer . 
Os Conselheiros serão em número de no máximo doze, inclusive o Presi - 
dente, que será o Diretor da EAV. 0 Conselho se reunirá sempre que ne 
cessário e as suas decisões serão levadas ao conhecimento dos demais 
professores através de Circulares, Atas, etc..
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Concordou-se, contudo, com a necessidade de se manter o Núcleo de 
Crianças e Jovens, sob a coordenação de Maria Tornaghi, e da cri& 
ção da Coordenador ia de Documentação e Pesquisa que ficará a car­
go de Reynaldo Roels.
Finalizando, João Carlos parabenizou os presentea pela a c e i t a ç ã o  

das novas propostas. Ressaltou que a EAV sai reforçada com esta 
nova postura conceituai, atuando realmente como centro gerador e 
irradiador de novas idéias voltadas para a contemporaneidade. Um 
centro voltado para a discussão da ARTE, e, não, simplesmente, um 
instrumentador técnico. Acrescentou que será enfatizada a estru­
tura da EAV; os Conselheiros serão responsáveis pelo seu funciona_ 
mento, já que os seminários possibilitarão uma maior dissecação 
dos problemas da Escola. João Carlos citou alguns nomes que ten­
ciona convidar para participar do Conselho, a fim de propiciar u- 
ma troca maior de experiências, e deu por terminada a reunião.
E eu, Lisbete Deane, redigi e lavrei a presente ata que vai por 
mim datada e assinada.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1993.
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